Socializar para o trabalho operário: o Senai-Mercedes-Benz by Tomizaki, Kimi




Diversos estudos têm se dedicado à análise das transformações ocorridas na
indústria automobilística brasileira em diferentes aspectos, bem como dos
efeitos de tais mudanças sobre a organização do mercado de trabalho, os tra-
balhadores e o movimento operário nesse setor. Este artigo é uma contribui-
ção ao adensamento desse debate, por meio da introdução de interrogações
específicas a respeito dos mecanismos de reprodução da classe operária, com
destaque para o processo de socialização das novas gerações. Assim, a análise
apresentada insere-se na clássica discussão sobre as formas de transmissão da
cultura operária e, por conseguinte, tanto da constituição do sentimento de
pertencimento de classe como dos mecanismos de negação e/ou superação
dessa condição.
Portanto, faz-se fundamental esclarecer que, neste artigo, a socialização
não será entendida como uma transmissão “automática” de conteúdos, va-
lores, normas e regras de uma geração a outra. Tendo em vista superar as
críticas ao tratamento determinista que, a partir da obra de Émile Dur-
kheim, este termo recebeu no interior da sociologia, os processos de socia-
lização serão definidos como o desenvolvimento de uma dada representa-
ção do mundo, mediada pelas experiências “oferecidas” pelo espaço social
ao qual os indivíduos têm acesso. Assim, a representação que as pessoas
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desenvolvem a respeito de si mesmas, do mundo social e do lugar que ocu-
pam nesse mundo é o “resultado” (nunca finalizado e, portanto, em cons-
tante transformação) de um processo lento, gradual e constante que deriva
em um “código simbólico” que não pode ser comparável a um “pacote” de
crenças e de valores idênticos aos da geração precedente, mas sim a um
sistema de referência e de avaliação do real que permite aos indivíduos assu-
mir um padrão de comportamento identificável com um determinado co-
letivo. Enfim, trata-se de um processo de identificação e constituição do
sentimento de pertencimento a um grupo social que, ainda que os indiví-
duos não se dêem conta, orienta seus comportamentos individuais1.
Poderíamos dizer, assim, que os diferentes processos de socialização
vivenciados pelos indivíduos (refiro-me tanto à socialização primária como
à secundária) estão diretamente submetidos à existência de um conjunto de
condições objetivas e subjetivas e à ação de diferentes instituições: família, es-
cola, igreja, trabalho etc. A importância de cada um desses espaços socializa-
dores na trajetória dos indivíduos pode diferir enormemente, dependendo
da posição social ocupada pelo grupo ao qual eles pertencem. A escola for-
mal, por exemplo, atualmente tida, no Brasil, como instância fundamental
no processo de socialização, foi uma experiência inexistente para muitas ge-
rações de trabalhadores rurais e industriais até a década de 1970. Os mem-
bros dessas gerações (sobretudo aqueles que migraram do campo para a ci-
dade e ingressaram no mercado de trabalho industrial a partir dos anos de
1950) tiveram acesso, na melhor das hipóteses, a um subsistema de ensino
que, no Brasil, se dedica exclusivamente à formação profissional, o Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), como veremos adiante2.
Neste artigo, pretendo discutir a reprodução da classe trabalhadora por
meio da análise de um caso específico: o processo de formação dos traba-
lhadores da Mercedes-Benz do Brasil (MBB)3, tendo como fio condutor a
trajetória da escola profissionalizante dessa empresa e suas modalidades de so-
cialização e preparação para o trabalho industrial. A escola, criada há cin-
qüenta anos, funciona nas dependências da fábrica da Mercedes-Benz de
São Bernardo do Campo em parceria com o Senai. A opção por investigar
os processos de socialização desse grupo de trabalhadores a partir da histó-
ria do Senai/MBB está fundada no fato de que a passagem por essa institui-
ção de ensino e as certificações por ela expedidas são determinantes das
possibilidades ou dos limites das trajetórias socioprofissionais de várias ge-
rações de metalúrgicos da região do ABC paulista, destinando-os a diferen-
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É importante ressaltar que a qualificação4, no Brasil, não teve o papel
que adquiriu em alguns países do capitalismo central, ou seja, a relação
diploma/cargo/salário nunca foi totalmente regulamentada, de forma que
a correlação entre essas três variáveis foi estabelecida de maneira bastante
desigual entre diferentes categorias profissionais. Assim, na maioria dos se-
tores, a decisão a respeito de qual era a “qualificação” do trabalhador e,
portanto, qual cargo seria registrado na carteira de trabalho, e o salário
correspondente, ficou sob responsabilidade das próprias empresas5.
Entretanto, mesmo que no Brasil a qualificação não tenha assumido o
mesmo papel regulador das relações entre cargos e salários como, por exem-
plo, na França, não podemos desconsiderar sua importância na organiza-
ção das relações sociais no interior das fábricas. A qualificação constituiu,
pelo menos entre as empresas do setor automobilístico, um critério impor-
tante na classificação dos trabalhadores e, mais do que isso, embora se tra-
tando de um conjunto de princípios classificatórios imposto pelas empre-
sas, acabou sendo apropriada e incorporada pelos trabalhadores como uma
categoria de percepção do mundo do trabalho e do próprio grupo6.
A implantação da indústria automotiva, nos anos de 1950, aumentou
em grandes proporções o mercado de trabalho industrial no Brasil e, entre
os milhares de postos de trabalho criados, poderíamos dizer que havia uma
maioria de funções não especializadas ou semiqualificadas que requeriam
praticamente nada em termos de qualificação profissional, e para as quais
havia pessoal suficiente no próprio mercado de trabalho nacional7. Além
disso, não podemos desconsiderar o fato de que o processo produtivo estava
organizado segundo os princípios do taylorismo (parcelarização, rotiniza-
ção e controle do tempo das tarefas) e do fordismo8 (produção em massa,
produtos com baixa qualidade, alta rotatividade da mão-de-obra e determi-
nação do ritmo da produção pela linha de montagem), o que facilitava a
inserção de trabalhadores sem qualificação profissional ou experiência fabril
no interior das empresas. Entretanto, havia também uma demanda, ainda
que restrita, por mecânicos, eletricistas, ferramenteiros e modeladores, que
deveriam ser destinados às funções qualificadas para as quais não havia tra-
balhadores disponíveis no mercado. A ausência de mão-de-obra qualificada
para essas ocupações levou à “importação” de trabalhadores, na maioria das
vezes dos países de origem das empresas automobilísticas, e à expansão e
diversificação dos cursos de formação do Senai nas próprias fábricas. Para os
poucos trabalhadores qualificados, abriram-se vagas com salários relativa-
mente altos e com estabilidade garantida na indústria automobilística9.
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É nesse quadro que a Mercedes-Benz criou uma escola profissionalizante
para formar sua futura mão-de-obra. Essa instituição, ao longo de sua exis-
tência, passou por grandes transformações, que refletem as mudanças vivi-
das tanto pelo setor automobilístico no Brasil e pela montadora, como pela
própria categoria metalúrgica concentrada na região do ABC. Haveria muitas
maneiras de se pensar a história do Senai/MBB, tais como: 1) as transfor-
mações no currículo e no “tipo” de formação oferecida pela escola (do ope-
rário especializado ao multifuncional, por exemplo); 2) a relação dessas
mudanças com as novas exigências do processo produtivo; 3) as relações de
colaboração e disputa entre a empresa e a escola em torno do controle da
formação dos futuros trabalhadores da montadora.
Contudo, o foco da nossa discussão recairá sobre o papel exercido por
essa escola na vida de diferentes gerações de metalúrgicos da Mercedes-
Benz, de forma a evidenciar o processo pelo qual a passagem por essa insti-
tuição e as certificações concedidas por ela foram sendo ressignificadas nas
últimas décadas10.
Evidentemente, para analisar as mudanças no significado dessa escola
para os trabalhadores, será preciso operar com todos os níveis de transfor-
mação acima listados. Entretanto, focalizando a análise sobre o papel dessa
instituição para seus “usuários”, os trabalhadores, é possível relacionar
duas dimensões das mudanças ocorridas no setor metalúrgico no ABC a
partir da década de 1990, que em geral são tratadas como dimensões inde-
pendentes entre si. De um lado, trata-se das alterações ditas “estruturais”
determinadas pela chamada “crise do ABC”, cuja maior conseqüência é o
aumento sem precedentes do nível do desemprego na região; de outro
lado, trata-se das mudanças vivenciadas pelo próprio grupo operário –
neste caso, um processo de mobilidade social e política ascendente –, que,
uma vez tendo sua posição no mundo social alterada, também modificou
suas categorias de percepção a respeito do lugar que ocupa e daquele que
gostaria que seus filhos ocupassem no mercado de trabalho. Esse processo
concretizou-se na elaboração, por parte dos pais metalúrgicos, de um pro-
jeto de futuro para si mesmos e, sobretudo, para seus filhos, que permitiu
o estabelecimento, mesmo que inconsciente, de determinados critérios
para avaliar o papel da educação profissionalizante e dos investimentos em
escolarização, em função das mudanças na estrutura do mercado de traba-
lho industrial.
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Mercedes-Benz e Senai: cinqüenta anos de alianças e disputas
em torno de um projeto de formação para o trabalho
A história da Mercedes-Benz no Brasil teve início na década de 1950,
quando Alfred Jurzykowski, empresário polonês proprietário de uma in-
dústria alimentícia nos Estados Unidos, desembarcou no Rio de Janeiro e,
dando-se conta da precariedade do sistema de transporte urbano, utilizou-
se de suas relações com o barão Von Korff, ligado à Daimler-Benz, para
importar centenas de chassis curtos de caminhão, adaptados como base
para ônibus11. O sucesso nas vendas desse primeiro lote levou Jurzykowski a
mobilizar novamente sua rede de relações pessoais: apoiando-se em sua pro-
ximidade com o governador da região de influência americana na Alema-
nha, Eugene Blanck, o empresário conseguiu autorização da Daimler-Benz
para representar os interesses da empresa no Brasil. Sua primeira atividade
foi a comercialização de automóveis dessa marca e, depois, a montagem de
caminhões com kits de peças importados, o que já era realizado por outras
montadoras de automóveis: a Ford, por exemplo, montava carros no Brasil
desde 191912.
Pressionadas pelo plano de metas do governo JK, as empresas automobi-
lísticas começaram a produzir veículos no Brasil ao longo da década de 1950.
A Mercedes-Benz inaugurou sua primeira fábrica no país em 28 de setembro
de 1956, em São Bernardo do Campo, e gozou do privilégio de ser a líder
nacional em produção e vendas de veículos comerciais desde sua instalação.
Atualmente, estima-se que metade da frota brasileira de caminhões licencia-
dos (1,1 milhão de unidades) tenha sido produzida por essa montadora.
Em 1957, ano seguinte à sua inauguração em São Bernardo do Campo,
a Mercedes-Benz do Brasil (MBB) criou a Escola de Formação de Aprendi-
zes de Ofício (Efao) em parceria com o Senai, cuja rede de escolas ainda
não se havia desenvolvido completamente na região do ABC paulista até
aquele momento. A Efao, que a partir de 1984 passou a se chamar Centro
de Formação Profissional Senai/Mercedes-Benz, formou, até 2007, 5 mil
aprendizes: 1.900 deles ainda são trabalhadores na montadora, dos quais
muitos ocupam cargos técnicos e de chefia – 10% dos executivos da empre-
sa, por exemplo, passaram pelo Senai/MBB. Atualmente, a Mercedes-Benz
absorve 98% dos aprendizes que se formam na escola todos os anos, ainda
que seja como estagiários, por um período, até serem efetivados13. No ano
passado, o Centro de Formação Profissional Senai/Mercedes-Benz contava
com 184 aprendizes matriculados.
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De acordo com os depoimentos, a Efao iniciou suas atividades em uma
oficina no interior da fábrica de São Bernardo do Campo com algumas
máquinas velhas, que não eram mais utilizadas na produção. A Mercedes-
Benz era responsável por garantir a infra-estrutura, que nos anos de 1950 se
limitou à própria oficina e a salas de aula improvisadas. Os primeiros mes-
tres de ofícios foram cedidos pela escola do Senai de Santo André para
ministrar cursos de ferramentaria, tornearia, fresagem, mecânica geral e
mecânica de autos. Mais tarde, a Efao também incorporou ao corpo docen-
te os trabalhadores da fábrica com mais experiência e qualificação. Alguns
deles acabaram se tornando mestres do Senai e, portanto, deixando o traba-
lho fabril para se dedicar ao ensino de ofícios.
Nos primeiros anos de funcionamento da Efao, a própria parceria entre
a empresa e o Senai ainda era muito precária. A certificação, por exemplo,
não era expedida pelo Senai. Tratava-se praticamente do oferecimento de
“cursos livres”, sem uma proposta curricular e pedagógica bem definida,
que eram certificados pela própria MBB. O primeiro modelo de certificação
elaborado pela escola, ao qual tive acesso por meio de um dos depoentes, da
turma de 1965, era um “diploma” oferecido pela Efao/MBB no qual o
nome do Senai sequer aparecia.
A compreensão de que a formação dessa parceria não foi algo imediato e
precisou de um processo de negociação para se efetivar pode ser obtida, em
parte, pela própria história do Senai. Quando as indústrias automobilísticas
chegaram ao Brasil, o governo entendia que a necessidade de mobilização de
mão-de-obra qualificada para esse setor era um problema dos próprios em-
presários, aos quais foi concedida total liberdade de ação. Naquele momen-
to, o único problema que mobilizava o Estado era a necessidade de contro-
lar a oferta de mão-de-obra, ou seja, sua preocupação recaía sobre a
possibilidade de que a elevação desordenada dos níveis salariais – resultante
da alta demanda por mão-de-obra nas empresas de automóveis – provocasse
um desequilíbrio entre os diferentes setores industriais. Assim, algumas
multinacionais recém-chegadas ao país, sobretudo as de origem alemã, vi-
ram nessa situação uma excelente oportunidade para realizar a formação de
sua própria mão-de-obra.
Entretanto, não podemos desconsiderar todo o embate que, já na década
de 1930, estava sendo travado entre o Estado e os empresários nacionais a
respeito da qualificação do operariado nacional. De acordo com Bryan
(1983), em sua pesquisa sobre as origens do ensino de ofícios no Brasil, exis-
te um mito em nossa história recente segundo o qual o Senai teria sido cria-
tituição e, portanto,
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do pela iniciativa dos empresários industriais. Com base em documentos
oficiais do Estado e dos sindicatos patronais – Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp) e Confederação Nacional da Indústria (CNI) –,
Bryan demonstra que os empresários se opuseram durante muito tempo a
qualquer iniciativa que pudesse levá-los a investir na formação da mão-de-
obra. Entretanto, o Estado estava determinado a estender para todo o setor
industrial a experiência, cuja eficiência já havia sido comprovada, do ensino
profissional ferroviário e, ao mesmo tempo, assegurar ao capital o controle
da formação técnica e ideológica dos futuros trabalhadores industriais. Em
outras palavras, a ação do Estado tinha como um dos seus principais objeti-
vos tornar compulsório o investimento na qualificação dos trabalhadores
para evitar a “formação mimética” que, naquele período, ocorria esponta-
neamente nos locais de trabalho, controlada pelos artífices que, junto com o
aprendizado técnico que eram obrigados a oferecer aos “novatos”, transmi-
tiam-lhes também uma cultura operária de caráter anticapitalista. Assim,
podemos afirmar que o Estado impôs à burguesia industrial a criação do
Senai, e o fez para garantir que o trabalhador recém-urbanizado fosse forma-
do na quantidade e com as qualidades necessárias ao projeto de desenvolvi-
mento econômico nacional14.
O decreto-lei que criou o Senai, em 1942, estabeleceu uma contribui-
ção compulsória para a sua manutenção e obrigou os industriais a custear
os alunos: ficou estabelecida a cota mínima de aprendizes em 5% do total
de trabalhadores qualificados de cada empresa, e a cota de trabalhadores
menores de idade que deveriam ser enviados e mantidos nos cursos do Senai
seria de 3% do total de trabalhadores de todos os ofícios. Em contraparti-
da, o Estado entregou o controle irrestrito dessa instituição aos empresários
nacionais: tanto a organização da rede de escolas, como o currículo dos
diferentes cursos e o sistema de avaliação e certificação foram concebidos e
colocados em prática pelos empresários. Portanto, do ponto de vista da sua
origem, o Senai seria uma instituição pública, pois foi criado por um decre-
to-lei. Entretanto, do ponto de vista do poder institucional e da gestão dos
recursos humanos, ele é inegavelmente uma instituição privada, de forma
que é a Confederação Nacional da Indústria mais as federações estaduais de
sindicatos patronais que dirigem a entidade escolhem seus diretores e de-
terminam a política de formação da instituição15.
Assim, podemos afirmar que a responsabilidade da qualificação do ope-
rariado no Brasil já constituía, muito antes da chegada da indústria auto-
mobilística, um problema que foi entregue ao arbítrio patronal. Contudo,
no desenvolvimento do
modelo para comercia-
lização com a condição
de que o novo automó-
vel recebesse o nome de
sua filha (ver Anfavea,
1994, e site da Merce-
des-Benz).
12.Ver Negro (1997).
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Bernardo do Campo
tem variado ao longo de
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dos de crise e baixa pro-
dução, o número de ex-
aprendizes efetivados
pode diminuir radical-
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pode estender o perío-
do de estágio, durante
o qual o jovem traba-
lhador recebe um salá-
rio inferior ao piso da




para evitar que operá-
rios efetivos sejam subs-
tituídos por estagiários.
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Vol20n1_4.pmd 11/7/2008, 15:1275
Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 20, n. 176
Socializar para o trabalho operário: o Senai-Mercedes-Benz, pp. 69-94
da data de sua formação até a instalação dessa indústria, o Senai já estava
organizado como a rede oficial responsável pelo ensino profissionalizante
no Brasil; contava, assim, com diversos tipos de cursos, níveis de aprendiza-
gem, modalidade de formação, currículos, corpo docente; era praticamen-
te, como ainda é, uma espécie de “subsistema de ensino”, independente do
sistema oficial de escolarização, que é controlado pelo Estado, com dedica-
ção exclusiva à formação profissionalizante e sob a direção do patronato.
Entretanto, faz-se necessário destacar que o patronato, que mantém o Senai
do ponto de vista financeiro, não pôde assumir todas as tarefas da organiza-
ção desse enorme conjunto de escolas profissionais, de forma que, na medi-
da em que essa rede aumentava e se espalhava pelo país, os empresários
tiveram que contratar um corpo de especialistas da área de educação para
compor seus quadros profissionais (como diretores para as escolas, orienta-
dores pedagógicos, especialistas em currículo, professores de disciplinas es-
pecíficas – necessárias para a formação teórica que, mais tarde, era transfor-
mada em prática nas aulas de oficina). Esses, por sua vez, misturaram-se aos
mestres de ofícios, muitas vezes ex-operários, e juntos (embora não neces-
sariamente de forma consensual) constituíram algo que poderíamos enten-
der como uma “cultura escolar” própria. Isso significa que, em parte, o
Senai se tornou relativamente autônomo em relação à demanda das empre-
sas, mesmo no caso da Mercedes-Benz, no qual a escola funciona nas de-
pendências da fábrica.
De acordo com Bourdieu, os sistemas de ensino nacionais, dos quais o
Senai poderia ser entendido como um subsistema, possuem, de fato, uma
certa autonomia em relação ao sistema produtivo16. Situação que, no caso
do Senai/MBB, se materializa em inúmeras disputas entre a escola e a em-
presa em torno do modelo de formação oferecido aos aprendizes, não so-
mente em relação ao conteúdo técnico e à estrutura curricular, mas tam-
bém quanto às formas de controle das condutas dos jovens. É emblemático
o fato de que o Senai/MBB seja muito mais rígido em termos disciplinares
do que a própria fábrica: na Mercedes-Benz é comum encontrar trabalha-
dores com tatuagens à mostra, cabelos longos, colares, brincos, o que é
expressamente proibido pela direção da escola; a tentativa da empresa e da
comissão de fábrica de discutir tais regras com a direção da escola, tendo
em vista flexibilizá-las, não obteve nenhum resultado nos últimos anos17.
final do curso de for-
mação do Senai/MBB.






para ilustrar a disputa
entre empresa e escola




melhor o ocorrido e ob-
tive a mesma versão por
parte dos sindicalistas.
Por outro lado, é difí-
cil conseguir depoi-
mentos dos profissio-
nais da área de treina-
mento da MBB sobre
esses conflitos com a
direção da escola. Em
geral, as declarações não
vão além de “às vezes é
muito complicado...”.
Da parte da escola,
quando fui apresenta-
da ao diretor pelo ge-
rente da MBB como
pesquisadora da Uni-
camp que estava sendo
“acolhida” pela empre-
sa, fui tratada com to-
tal indiferença: o dire-
tor marcou um horário
para conversarmos, que
durou aproximada-
mente dez minutos, e
disse que eu poderia
consultar o arquivo e
qualquer outro docu-
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Uma fábrica, uma escola e a socialização de diferentes gerações de trabalhadores
Eu me transformei em um homem a partir do momento que entrei no Senai e
gostaria que meu filho também passasse por essa experiência (Entrevista de pesqui-
sa, gerente de produção, ex-aprendiz do Senai/MBB, da turma de 1988).
Durante a solenidade de inauguração da fábrica da Mercedes-Benz em
São Bernardo do Campo, em 1956, um trabalhador leu um discurso no
qual figurava a seguinte frase: “Esta fábrica significa para nós uma escola de
trabalho e a oportunidade de elevar nosso nível profissional”. Era essa a
imagem que tanto o Estado como as empresas do setor automobilístico
queriam fazer transparecer a respeito daquele momento histórico: a instala-
ção das modernas fábricas no Brasil significaria uma oportunidade de pro-
fissionalização, bem como de acesso a salários e condições de trabalho até
então inimagináveis para os trabalhadores nacionais18.
Entretanto, como citado anteriormente, a Mercedes-Benz, seguindo a
tradição alemã, não fez somente da sua fábrica uma escola para a mão-de-
obra de que necessitava, mas criou também uma escola ligada diretamente à
empresa, para formar futuras gerações de trabalhadores, de acordo com suas
necessidades.
Ao longo dos anos de 1960, a produção da fábrica de automóveis co-
merciais da Mercedes-Benz do Brasil em São Bernardo do Campo quase
dobrou, saltando de 9.689 veículos, em 1960, para 17.695, em 1970. En-
quanto a produção aumentava, cresciam também os postos de trabalho e a
necessidade de ampliar a mão-de-obra qualificada na empresa, praticamen-
te inexistente. Nesse período, a produção na fábrica dependia basicamente
de processos artesanais, com uma nítida predominância da mecânica e da
hidráulica no funcionamento de máquinas e equipamentos. Portanto, o
processo produtivo dependia de muitas operações manuais – mesmo em se
tratando de postos qualificados – e, em conseqüência, o que hierarquizava
tanto os aprendizes durante o curso no Senai como os profissionais na fá-
brica era o conhecimento técnico materializado em destreza manual, que
era desenvolvida e aprimorada no curso de aprendizagem industrial do
Senai/MBB.
Em resumo, podemos dizer que a formação oferecida pelo Senai/MBB,
na década de 1960, esteve focada na necessidade de formar um grupo de
trabalhadores qualificados capazes de atuar: 1) em postos da área produtiva
que exigiam maior nível de qualificação (torneiros, fresadores); 2) nas áreas
mento que estivesse na
secretaria, mas que ele
não iria me acompa-
nhar, nem dar esclare-
cimentos sobre os do-
cumentos, e se recusou
a conceder entrevista
por estar muito ocupa-
do. Penso que outros es-
tudos poderiam contri-
buir para aprofundar a
discussão entre as esco-
las do Senai e as deman-
das das empresas, com
dados mais objetivos a
respeito dessas disputas,
que não constituem o
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indiretas da produção (mecânicos de máquinas e mecânicos de autos); e 3)
nas áreas responsáveis pela confecção dos próprios meios de produção, ou
seja, de peças-ferramenta para as máquinas da produção (ferramentaria).
Embora, nesse período, a certificação oferecida pela “escolinha da Merce-
des-Benz” – como ainda é chamada pelos trabalhadores mais antigos da fá-
brica – não tivesse a “chancela” do Senai, dada a situação de “raridade” de
credenciais escolares no Brasil, tanto profissionalizantes como de escolariza-
ção formal, esse “diploma” tinha um grande valor no mercado de trabalho
da época. Prova disso é que muitos dos ex-aprendizes da Efao que não con-
seguiam se inserir nas áreas mais valorizadas da fábrica, para as quais haviam
sido formados, tais como a ferramentaria, não aceitavam outros postos de
trabalho na Mercedes-Benz e ingressavam em empresas menores do setor
metalúrgico, seja na região do ABC paulista ou em São Paulo, onde existiam
muitas vagas para esses profissionais, tão raros quanto seus diplomas.
Nos anos de 1970, a Mercedes-Benz alcançou recordes de produção e
assumiu definitivamente a liderança do mercado de caminhões no Brasil,
tudo isso ainda em uma fábrica que quase não apresentava nenhuma altera-
ção significativa em termos tecnológicos e organizacionais em relação à dé-
cada anterior. Entretanto, houve um crescimento enorme dos postos de tra-
balho: no final da década de 1970, a fábrica de São Bernardo do Campo
contava com aproximadamente 18 mil trabalhadores. Evidentemente, a
maioria absoluta desses trabalhadores não possuía nenhuma espécie de for-
mação técnica especializada, nem escolaridade, e tampouco precisava dela:
vivia-se, então, o auge do taylorismo/fordismo no Brasil. Apesar disso, meus
dados evidenciam que os trabalhadores não qualificados sempre tiveram
clareza da necessidade de escolaridade/formação profissional para qualquer
um que pretendesse ascender na fábrica e sair da linha de montagem, e mui-
tos empreenderam esforços nesse sentido, embora nem sempre com sucesso.
Nessa mesma década, a Efao passou por grandes transformações. De um
lado, o Senai, a partir de 1974, passou a gerir a escola do ponto de vista peda-
gógico e organizacional, implementando o currículo da modalidade princi-
pal de seus cursos: o curso de Aprendizagem Industrial, submetendo essa
unidade à direção do Senai de São Bernardo do Campo e exigindo a imple-
mentação das disciplinas básicas, cuja contratação dos professores, de mate-
mática e português, por exemplo, ficou sob responsabilidade da montadora.
De outro lado, a Mercedes-Benz começou a desenvolver uma primeira pro-
posta institucional de formação e qualificação dos seus trabalhadores. As-
sim, o curso de Aprendizagem Industrial oferecido pelo Senai/Mercedes-
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Benz e as atividades da área de treinamento de pessoal da Diretoria de Re-
cursos Humanos foram reunidos, tendo em vista desenvolver um modelo
integrado de treinamento e desenvolvimento de pessoal, composto por for-
mação profissional, treinamento técnico e administrativo, desenvolvimento
gerencial e coordenação de estágios.
Considerando a importância crescente das certificações escolares na de-
finição do espaço socioocupacional dos indivíduos (tendência que se man-
tém até os dias de hoje), a análise das transformações da origem social da
clientela do Senai/MBB pode trazer revelações importantes sobre como o
papel dessa escola foi se alterando com o tempo.
Por meio da análise das trajetórias dos trabalhadores que foram depoen-
tes em minha pesquisa do doutorado, constatei que os trabalhadores ex-
aprendizes do curso de Aprendizagem Industrial do Senai, entre as décadas
de 1960 e 1970, não eram nem migrantes nem filhos de migrantes: os
alunos desse curso eram recrutados entre os descendentes de imigrantes
europeus instalados na região do ABC paulista havia pelo menos duas gera-
ções, cujos pais e avós eram trabalhadores industriais ou proprietários de
pequenos comércios. Esses jovens, formados no curso “clássico” do Senai,
ao entrarem no mercado de trabalho ocuparam postos qualificados, como
torneiros ou ferramenteiros, e entre eles muitos acabaram sendo absorvidos
em áreas administrativas ou de chefia. Dito de outra forma, as desigualda-
des no acesso desses trabalhadores à formação profissional e à escolaridade
formal guardavam relação direta com a origem social desses indivíduos,
estabelecendo uma clara separação entre os migrantes e os não-migrantes e
entre brancos e negros.
O material a respeito da história do Senai/MBB é bastante limitado: exis-
tem muitas fotos de formaturas das primeiras turmas e do funcionamento
da escola até meados da década de 1970. Nesse período, de acordo com o
que pude apurar, a empresa mantinha uma equipe de fotógrafos que fazia
esses registros continuamente, mas foi extinta durante a década de 1970.
Depois desse período, as fotos vão ficando mais raras, sobretudo no que tan-
ge ao cotidiano da escola: as salas de aula, os professores e as aulas práticas na
oficina.
Infelizmente, os dados sobre os aprendizes são incompletos, não existe
no Senai/MBB nenhum tipo de documento no qual se possa encontrar mais
informações sobre a origem social dos alunos, tais como profissão e nível de
escolaridade dos pais. Entretanto, junto com as fotos, encontrei outro tipo
de registro sobre os primeiros anos de funcionamento da escola que foi fun-
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damental na identificação da origem social da clientela recrutada pelo
Senai/MBB: as listagens com os nomes completos dos matriculados em
cada turma, sempre acompanhadas de uma ficha com fotos “3 x 4” dos alu-
nos. Assim, por meio dessas listagens, pude comprovar que predominavam,
nos primeiros anos da escola, alunos com sobrenomes de origem italiana e
alemã. Da mesma forma, somente depois de mais de uma década de funcio-
namento do Senai/MBB identifiquei a primeira foto de um aluno negro.
Destaca-se também o fato de que, nos anos de 1960, ocorreu um aumento
significativo de aprendizes com sobrenomes de origem japonesa, o que de-
monstra a expansão do interesse pelo investimento na formação para o tra-
balho industrial entre as famílias da região do ABC paulista. Os alunos des-
cendentes de japoneses eram recrutados provavelmente entre os filhos dos
proprietários de chácaras localizadas entre Santo André e São Paulo, conhe-
cidas na época por sua produção de legumes e verduras.
Em relação à situação dos trabalhadores migrantes, ou seja, trabalhado-
res oriundos predominantemente do Nordeste, mas também de outras re-
giões do país, foi possível constatar, de acordo com os depoimentos, que
aqueles que migraram adultos para o ABC paulista, até o início da década
de 1980, ainda que a família já estivesse instalada em São Paulo, dificilmen-
te conseguiam estudar no Senai, mesmo em cursos noturnos. A necessidade
de trabalhar para se sustentar impedia-os de fazer investimentos em forma-
ção profissional. Esses trabalhadores adquiriram os conhecimentos específi-
cos de determinadas ocupações (serralheria, mecânica, operação de máqui-
nas de usinagem) no próprio trabalho, onde normalmente começaram
como ajudantes. Os cursos de formação profissional aos quais esses trabalha-
dores tiveram acesso foram os de tipo “treinamento” – cursos de curta dura-
ção oferecidos pelo Senai, no interior das empresas –, por meio dos quais ad-
quiriam certificações que, apesar de serem menos valorizadas do que a
certificação do curso de Aprendizagem Industrial, colaboraram para que as-
cendessem a postos de trabalho mais bem remunerados.
Retomando as fases da história da indústria automobilística no Brasil,
podemos dizer, grosso modo, que a década de 1980 foi um período de es-
tagnação e recuo para a indústria nacional, e seus anos finais foram espe-
cialmente graves para o setor automotivo. Nesse período, as empresas da
região do ABC sofreram um forte impacto com a abertura comercial e a
queda das tarifas alfandegárias, o que desencadeou um processo de crise
que se manifestou principalmente pelo fechamento de algumas unidades
produtivas e a transferência para outras regiões, bem como pela retração
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do investimento das matrizes nas filiais brasileiras e a diminuição do volu-
me de empregos19.
Entretanto, justamente nessa década, a Mercedes-Benz realizou grandes
investimentos na área de formação, reconhecendo, assim, a necessidade de
melhorar a capacidade técnica dos seus trabalhadores e valorizando a “qua-
lificação em serviço”. Em 1987, por exemplo, o Senai/MBB criou o curso
técnico vespertino de qualificação profissional, cujo objetivo principal era
formação e atualização técnica dos trabalhadores que ocupavam cargos de
chefia nas áreas produtivas da fábrica. Seguindo essa tendência, houve um
forte investimento na modernização da oficina de Aprendizagem Indus-
trial, com a aquisição das primeiras máquinas operatrizes. Além disso, toda
a área de treinamento foi transferida para um local próximo à fábrica de
São Bernardo do Campo, conhecido na época como “Garcia Lorca”, en-
quanto um novo prédio era construído nas dependências da fábrica, exclu-
sivamente para alocar as atividades ligadas à formação profissional, tanto
dos trabalhadores como dos aprendizes do Senai/MBB.
Assim, em 1982, foi inaugurado o Centro de Formação Profissional
Senai/Mercedes-Benz, um moderno e bem equipado conjunto de prédios
de uso exclusivo para formação e qualificação de trabalhadores da Mercedes-
Benz, que passou a abrigar tanto os programas de treinamento técnico e ad-
ministrativo, gerencial, como o curso de Aprendizagem Industrial.
Apesar do sombrio quadro que se formou a partir do final da década de
1980, no qual São Bernardo do Campo parecia estar fadada a transformar-
se na “Detroit Brasileira”, a década de 1990 assistiu à reação da indústria
metalúrgica do ABC, que no ano de 1994 bateu recordes de produção, de
produtividade e de vendas, fazendo o Brasil abandonar o décimo terceiro
lugar no ranking mundial e tornar-se o nono produtor mundial de autoveí-
culos20. Entretanto, o aumento da produção e da produtividade não signi-
ficou a eliminação do problema da redução de postos de trabalho. Os anos
de 1990 apresentaram à indústria automobilística brasileira novos desafios
impostos pelo fim das barreiras comerciais, que fez o mercado nacional se
tornar muito mais competitivo. A Mercedes-Benz, como todas as outras
montadoras, precisou modernizar sua fábrica, realizando investimentos tanto
em tecnologia como em transformações radicais na organização do proces-
so produtivo21.
O Centro de Formação Profissional Senai/Mercedes-Benz, acompanhan-
do esse processo, criou em 1992 novos laboratórios de informática, contro-
le numérico computadorizado e eletroeletrônica. Além disso, a partir de
19.Ver Arbix (1996).
20.Vale ressaltar o pa-
pel exercido pela Câ-
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1994 o curso técnico vespertino foi estendido a todos os trabalhadores das
áreas técnicas, devido às novas necessidades de capacitação e qualificação
profissional22.
A necessidade de melhoria da qualificação geral dos trabalhadores brasi-
leiros, bem como de aumento do nível de sua escolaridade, está diretamente
relacionada, no discurso empresarial, com a introdução de inovações tecno-
lógicas nos processos de fabricação. Além disso, na década de 1990, as
montadoras de automóveis no Brasil iniciam a implementação de novas for-
mas de gerir a mão-de-obra que, baseadas no chamado “modelo japonês” de
produção, valorizam a participação e os conhecimentos dos próprios traba-
lhadores23. No entanto, é preciso destacar que existem outros motivos deter-
minantes para o surgimento do interesse dos empresários pela qualificação/
escolarização dos trabalhadores: o nível geral de formação da mão-de-obra
de uma empresa constitui um dos critérios para se alcançar determinadas
certificações (série “ISO 9000”), que garantem a qualidade dos seus produ-
tos e, portanto, a possibilidade de ingressar em cadeias produtivas nacionais
e multinacionais24.
Em função das transformações na organização do processo produtivo, o
Senai/MBB desenvolveu um novo modelo de formação profissional. A par-
tir de 1997, o Centro de Formação Profissional Senai/Mercedes-Benz dei-
xou de formar os aprendizes em determinadas especialidades e passou a
formar “técnicos em mecânica de produção veicular”, o que na prática sig-
nificou o fim do período de formação de metalúrgicos especializados e o
início da formação de trabalhadores com conhecimentos gerais sobre o pro-
cesso produtivo, cujo destino, em sua maioria absoluta, é a própria linha de
montagem. Essa mudança significou uma profunda alteração dos objetivos
do curso de Aprendizagem Industrial, que passou a fornecer trabalhadores
quase exclusivamente para as áreas produtivas da fábrica, cujo perfil deveria
estar pautado nas noções de multifuncionalidade e flexibilidade, ou seja,
trabalhadores capazes de se inserir em diferentes postos de trabalho e seto-
res da empresa, mas sempre ligados diretamente à produção. Era o fim do
projeto de formação de trabalhadores para postos que exigiam qualificação
especial e garantiam melhores salários.
No que tange à clientela da escola, é preciso destacar que, a partir de
meados da década de 1970, o Senai/MBB inicia a fase de recrutamento de
aprendizes somente entre filhos, netos, sobrinhos e irmãos de funcionários
da Mercedes-Benz de São Bernardo do Campo. De forma que a diferencia-
ção entre os jovens que tinham acesso ao “clássico” curso de Aprendizagem
22.Vale ressaltar que,
ao longo dos anos de
1980 e 1990, a Merce-
des-Benz implementou
um programa supleti-
vo do ensino funda-
mental e médio. A
maioria dos trabalhado-
res aderiu ao programa,
pelo menos para con-
cluir o antigo “primei-
ro grau”, um número
menor deu continuida-
de e concluiu o ensino
médio. Além disso, a
empresa mantém um
programa de apoio aos
trabalhadores que cur-
sarem o ensino supe-
rior, custeando metade
da mensalidade, desde
que o curso escolhido
tenha relação direta















é a elaboração de pa-
drões para especificações
e métodos de trabalho
nas mais diversas áreas.
A série ISO 9000, que
surgiu em 1987, é um
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Industrial pautado nas condições socioeconômicas da família assume outro
contorno: durante várias décadas, os aprendizes do Senai passam a ser sele-
cionados entre os próprios trabalhadores da Mercedes-Benz. Trata-se, por-
tanto, em sua maioria, da segunda geração de migrantes nordestinos nasci-
dos na região do ABC paulista, cujos pais são metalúrgicos e que cresceram
em bairros operários.
Na década de 1990 ocorre um fato curioso que pode ser revelador das
transformações na clientela do Senai/MBB, bem como no papel da escola:
trata-se da proibição de que jovens oriundos de escolas privadas participas-
sem do processo seletivo do Senai/MBB, independentemente do grau de
parentesco com algum trabalhador da Mercedes-Benz. Essa atitude teve
que ser tomada em função do significativo número de chefes e gerentes que
inscreviam seus filhos no processo seletivo do Senai, jovens que depois de
formados pela instituição e concluído o ensino médio se dirigiam ao ensino
superior e não permaneciam na fábrica sequer para o estágio, o que redun-
dava em um enorme investimento em formação de mão-de-obra sem retor-
no para a empresa. Entretanto, tal situação nos induz a uma interrogação:
por que um pai que ocupa um cargo de chefia ou gerência, e, portanto, tem
como garantir o alongamento dos estudos de seu filho até o ensino supe-
rior, se interessaria em garantir que seu filho cursasse o Senai/MBB? De
que valeria a certificação expedida por essa instituição para um jovem que
tem como horizonte o ingresso no ensino superior?
As respostas a essas perguntas devem ser procuradas na compreensão da
maneira como o Senai/MBB, ao longo de sua existência, constituiu uma
determinada maneira de conceber a “formação profissional”. Acredito que
a resposta está no fato de que essa escola profissionalizante assumiu aos
poucos para si o desafio de socializar seus alunos para mundo do trabalho,
proposta que vai muito além de garantir o acesso a determinados conheci-
mentos técnicos aplicáveis à produção: trata-se de formar nos alunos um
determinado tipo de conduta necessária ao trabalho fabril.
Diferente da escola formal, o Senai/MBB não enfrenta nenhum tipo de
dúvida ou indecisão quanto ao fato de ser encargo dessa instituição tanto
transmitir saberes como formar “homens”, no sentido simbólico da expressão,
já que nos anos de 1990 a escola iniciou o processo de recrutamento de
meninas em seus cursos. “Ser homem” significa, nas palavras dos depoentes,
aprender a ter responsabilidade, disciplina, conviver com pessoas de perso-
nalidades diferentes, suportar o alto nível de exigência dos mestres de ofício,
tanto do ponto de vista técnico como comportamental (cumprimentos de
conjunto de normas que
faz parte de um mode-
lo de gestão de qualida-
de para que as diferen-
tes empresas possam cer-
tificar os seus produtos
por meio de organismos
próprios, desde que
cumpram determinadas
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horários, esmero no cuidado com as ferramentas e máquinas, atenção para
com o uniforme, proibição de uso de brincos, colares e cabelos longos para
os meninos ou roupas apertadas para as meninas).
Grosso modo, poderíamos dizer que, menos do que o diploma, muitos
pais se interessam pelo Senai/MBB porque desejam que seu filho seja sub-
metido a esse processo de “educação integral”, não para se tornar um operá-
rio, mas para constituir um comportamento compatível com o que se espe-
ra de “um homem” em nossa sociedade, não importando o lugar ou a função
que ele irá ocupar no mundo produtivo.
Por outro lado, há que se destacar que, entre os trabalhadores menos
qualificados e com menor remuneração, o desejo de que o filho “aprenda a
ser homem” está no mesmo nível da preocupação com a garantia de um
emprego, visto que a conclusão do curso no Senai/MBB praticamente ga-
rante o ingresso em uma grande montadora de automóveis.
Entretanto, parece-me também que o significado da passagem pelo Senai/
MBB guarda atualmente um sentindo contraditório, tanto para os jovens
como para seus pais, mesmo entre aqueles que ocupam postos de trabalho
não qualificados. O fato é que, enquanto a formação moral/disciplinar con-
tinua sendo muito valorizada pelos pais e reconhecida como importante e
necessária pelos próprios filhos, a continuidade da condição operária dessas
famílias não é necessariamente o que esses dois grupos projetaram para o
futuro.
Das (im)possibilidades da reprodução da cultura operária:
o caso dos metalúrgicos do ABC paulista
É preciso que se separe com cuidado algo que poderíamos chamar de so-
cialização nas “classes populares” da reprodução dos modos de ser e de viver
no interior da classe operária. A reprodução de um grupo de trabalhadores
industriais guarda determinadas especificidades que são próprias àquilo que
poderíamos denominar “cultura operária”, ou seja, todo um conjunto de
práticas sociais e valores morais constituídos em função da vivência da con-
dição operária25. Tal vivência criaria as condições para o desenvolvimento de
uma cultura de classe: um “conjunto de modos e de modelos de percepção,
de pensamento, de ação pelo qual um grupo humano determinado aprendeu
a se adaptar a suas condições de existência, a lhes conservar, eventualmente a
lhes transformar” (Verret, 1980). Assim, esses autores partem do princípio de
que existe uma estreita relação entre condição de existência e cultura de clas-
25.Ver Terrail (1990).
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se, e, por conseqüência, criticam duramente as análises que tendem a adjeti-
var as atitudes e os valores populares, por exemplo como “conservadores” ou
“tradicionais”. Para esses autores, uma justa interpretação da cultura operá-
ria dependeria da compreensão de como determinadas maneiras de ver e de
se ver no mundo foram constituídas em função das condições de existência
material e simbólica de um grupo.
De acordo com Terrail, outra condição para o desenvolvimento de uma
cultura específica de classe é a existência estável do grupo no tempo. Apesar
da diversidade que normalmente caracteriza a classe operária, o que pode
levar à formação de um mosaico de subculturas operárias, o autor conside-
ra que alguns aspectos podem ser tidos como “determinações da existência
operária em geral”, que, na França do século XIX, poderiam ser assim des-
critas: o trabalho industrial de execução, a baixa renda, a precariedade de
emprego, a exclusão precoce do sistema escolar, as reduzidas oportunidades
de ascensão social. Foi exatamente a ampliação dessas determinações gerais
da vida operária que conduziu, na segunda metade do século XIX, a uma
homogeneização social da classe operária na França. Esse processo é que
teria criado as condições que tornaram possível a constituição de uma cul-
tura específica de classe26.
O Brasil, como um país de industrialização recente, guarda ainda outras
importantes especificidades. Em primeiro lugar, a classe operária não
vivenciou um processo de longa duração no tempo que lhe permitisse criar
um modo de vida bastante característico, como no caso dos países de indus-
trialização antiga, como a Inglaterra e a França. Em segundo, a diversidade
do nosso mundo industrial é muito mais profunda do que nesses países, já
que ainda coexistem no Brasil condições de trabalho completamente díspa-
res, muitas vezes na mesma região geográfica. Nesse sentido, seria muito
impreciso trabalhar com a idéia de uma “cultura operária brasileira”. Entre-
tanto, tenho demonstrado, em meu estudo do caso da categoria metalúrgica
da região do ABC, que determinados grupos profissionais brasileiros cons-
tituíram uma identidade comum e, conseqüentemente, um conjunto de
práticas sociais e políticas, e valores próprios a eles.
Há estudos clássicos sobre a classe operária que demonstram que um
determinado grupo pode guardar suas especificidades ao longo do tempo,
formando, assim, novas gerações que possuam a mesma identidade coleti-
va, visto que se trata de grupos operários que, além de se constituírem como
tal ao longo de várias gerações sucessivas, não haviam vivenciado transfor-
mações significativas em seus mundos sociais. Nesse caso, o que se observa
26.Ver Terrail (1990).
Vol20n1_4.pmd 11/7/2008, 15:1285
Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 20, n. 186
Socializar para o trabalho operário: o Senai-Mercedes-Benz, pp. 69-94
são gerações que tendem a reproduzir a mesma cultura da geração prece-
dente, ou melhor, as mesmas atitudes em relação ao trabalho, à escola, ao
mundo social27.
Entretanto, as características do processo de formação de uma “cultura
operária” em países de industrialização recente provocaram a emergência
de fenômenos bastante instigantes, tais como a aceleração do processo de
formação e desintegração da própria cultura de classe, como no caso dos
metalúrgicos do ABC. Em outras palavras, processos políticos, que ocorre-
ram ao longo de séculos na Europa – como a formação de partidos políti-
cos operários e a ascensão de seus representantes para cargos públicos, via
eleitoral –, se deram de forma muito mais rápida no Brasil: os trabalhado-
res da indústria automobilística formam uma categoria socioprofissional
que em pouco mais de cinqüenta anos conseguiu deslocar, de forma radi-
cal, as fronteiras que limitavam sua atuação a um determinado espaço so-
ciopolítico. Assim, em meio século, os membros da categoria metalúrgica
no ABC, que em sua origem não possuíam nenhuma tradição operária –
pelo contrário, até a década de 1970 essa categoria contava com um con-
tingente majoritário de trabalhadores migrantes de regiões rurais –, torna-
ram-se operários, moravam em bairros operários e, ao longo da sua forma-
ção, contavam com salários relativamente mais altos do que a maioria dos
trabalhadores nacionais. Em menos de duas décadas de existência, a cate-
goria metalúrgica aprimorou seus mecanismos de organização de classe e,
em 1978, esses trabalhadores surpreenderam o país com uma onda grevista
em pleno regime militar. Além dos ganhos econômicos da greve, a catego-
ria metalúrgica desencadeou um processo que levou ao fortalecimento do
seu sindicato e, portanto, da sua capacidade de negociação com o patrona-
to, e, por fim, à formação de um partido político e de uma central sindical
que reuniu muitas outras categorias profissionais, culminando com a elei-
ção de Lula – maior liderança da categoria – à presidência da República. O
resultado disso é que, atualmente, os membros da categoria metalúrgica
ocupam um espaço social bastante diferente daquele para o qual foram
designados no início de sua constituição como grupo28.
Assim, o grupo formado pelos metalúrgicos do ABC, cuja tradição ope-
rária é muito recente, sofreu profundas transformações nos modos de vida
ao longo de sua consolidação, de forma que uma certa “cultura operária”
desenvolvida pelas primeiras gerações parece não ter herdeiros entre os jo-
vens metalúrgicos que, nesta última década, começaram a substituir seus
pais no trabalho fabril.
27.Ver Willis (1978).
28.Essa descrição da
trajetória política da ca-
tegoria metalúrgica,
inevitavelmente esque-
mática em função do
enfoque principal do
artigo, não pressupõe
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Diferentemente dos pais com baixa qualificação, que não possuíam ne-
nhuma expectativa de deixar a condição operária (pelo contrário, as pri-
meiras gerações de metalúrgicos viam no trabalho operário o resultado de
um processo de ascensão social), os jovens que se tornaram metalúrgicos
a partir da década de 1990, inspirados no processo de ascensão vivenciado
por seus pais, constituíram um projeto de futuro no qual o trabalho na
fábrica não figurava como uma trajetória “natural”. Na realidade, dar con-
tinuidade à condição operária significa um destino indesejável, tanto para
os filhos como para os pais. Por esse motivo, ambos realizaram e ainda
realizam um forte investimento em escolaridade e qualificação profissio-
nal, e esperam alcançar ganhos que superem aqueles atingidos pelas gera-
ções mais velhas.
Embora com algumas diferenças, trabalhadores qualificados ou semiqua-
lificados procuraram alongar a vida escolar de seus filhos e investir na entrada
no Senai. O que diferencia esses dois grupos de trabalhadores são as estratégias
utilizadas para aumentar ou potencializar as credenciais escolares de seus fi-
lhos. De uma maneira geral, os trabalhadores qualificados possuem mais re-
cursos materiais para o investimento na educação, além de contarem com
mais informações e uma rede de relações no interior da fábrica que privilegia
seus filhos no mercado interno de vagas após a conclusão do Senai.
No que diz respeito à entrada na fábrica, os trabalhadores qualificados
ou especializados demonstram não se sentirem satisfeitos quando seus fi-
lhos ocupam postos de trabalho na produção, e portanto mantêm os inves-
timentos na escolarização deles, normalmente custeando o ensino superior,
na esperança de facilitar a saída da condição operária. Vale destacar que a
maioria dos jovens entrevistados que conseguiu ascender a cargos adminis-
trativos, de chefia ou supervisão, é filho de ferramenteiros.
Os pais não qualificados ou semiqualificados, embora também invistam
na formação dos filhos, não parecem ficar tão descontentes quando estes
ocupam postos diretamente ligados à produção. O medo assimilado do de-
semprego parece induzir esses trabalhadores a satisfazer-se com o fato de os
filhos ocuparem as mesmas posições que eles na fábrica.
Vale ressaltar que a existência de diferentes nuanças nas expectativas
dos pais em relação aos filhos, segundo suas posições na hierarquia dos
grupos profissionais existentes na Mercedes-Benz, não se reflete na percep-
ção dos jovens a respeito do trabalho na fábrica: a maioria dos entrevista-
dos, independentemente da posição dos pais, vive um conflito entre suas
expectativas profissionais e sua realidade de trabalho.
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Entretanto, de uma geração a outra, o mundo do trabalho industrial foi
sacudido por transformações profundas e impactantes que produziram um
descompasso entre as expectativas desses jovens e as condições objetivas do
mercado de trabalho industrial na região do ABC.
Em resumo, diversas pesquisas apontam para o fato de que, embora
investindo muito mais na aquisição de certificações escolares e profissiona-
lizantes, a maioria dos jovens trabalhadores, atualmente, depara-se com uma
situação na qual, na melhor das hipóteses, seu futuro profissional será o
mesmo dos seus pais29. Assim, podemos identificar, objetivamente, uma
desvalorização do diploma concedido pelo Senai/MBB, uma vez que ele
por si só não é mais capaz de garantir o acesso a um posto de trabalho
especializado ou de nível técnico, como nas décadas de 1960 e 1970. En-
tretanto, de forma aparentemente contraditória, a concorrência no proces-
so seletivo para o ingresso no Senai/MBB aumenta a cada ano, visto que a
entrada e a permanência nesse curso, e sua conclusão, por enquanto ainda
significam uma garantia de efetivação na montadora, mesmo que seja como
“peão”. Assim, diante de uma situação de desemprego estrutural, que atin-
ge praticamente o mundo todo, a certificação do Senai ainda mantém um
grande valor.
A contradição dessa situação transparece também na própria formação
oferecida pela escola: fica evidente o descompasso entre o nível de ensino
técnico que ela oferece e as exigências atuais do processo produtivo. Em
geral, os ex-aprendizes entrevistados apontam para o fato de que os conhe-
cimentos adquiridos no Senai a tão duras penas (materializadas em provas,
testes, aulas teóricas e de oficina) não são utilizados praticamente em ne-
nhuma das tarefas para as quais são designados depois que entram na fábri-
ca, uma vez que ocupam postos nas linhas de montagem.
Nesse sentido, poderíamos afirmar que, embora tenha acabado com as
especializações, o Senai/MBB continua formando operários altamente qua-
lificados, mas para uma fábrica que, na prática, prescinde de trabalhadores
com tantos conhecimentos. Nas palavras de um dos jovens depoentes: “a
maioria das máquinas é assim: você aperta o botão verde para começar e o
vermelho para parar, a gente podia até ser analfabeto que dava no mesmo,
é só saber a cor do botão que você tem que apertar...”.
29.Ver Baudelot e Es-
tablet (2000); Beaud
(2003); Beaud e Pia-
loux (1999).
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Considerações finais
Eu, quase criança, um tanto quanto assustado, depois de um competitivo exame
de seleção, eis que chega o meu primeiro dia na Efao, Escola de Formação de
Aprendizes de Oficio da Mercedes-Benz. Dia de glória, de realização pessoal, de
esperança por algo melhor, mas sem saber exatamente o quê. Jamais imaginaria
que, entre as lições aprendidas, algumas delas marcariam para sempre meu modo
de agir, de pensar, de construir a lógica, de executar a ação. [...] Toda hora, todo dia
é uma oportunidade imensa de aprendizado, isto aprendi nos três anos da querida
“Escolinha”: disciplina para a ação como fator de sucesso, jamais esqueci. [...] Hoje,
ocupo uma posição importante e destacada na empresa, sou físico formado pela
USP, gerente de desenvolvimento de motores, discutindo meio ambiente, biodiesel,
efeito das emissões gasosas sobre seres humanos, transformação consciente de ener-
gia, e sou responsável por um time de profissionais respeitados internacionalmen-
te, mas ainda pergunto para cada candidato a uma nova vaga: “Você fez Senai?”.
(Trecho de depoimento sobre a passagem pelo Senai, concedido por escrito por
um gerente de desenvolvimento, ex-aprendiz do Senai/MBB da turma de 1973.)
Creio que seja possível afirmar que, apesar do quadro de insegurança re-
sultante do espectro do desemprego que ronda o setor industrial brasileiro, a
passagem pelo Senai continua a ter um valor simbólico fundamental no in-
terior do conjunto da categoria metalúrgica do ABC, como bem demonstra
o trecho de depoimento acima. Assim, quando um(a) jovem trabalhador(a)
se apresenta como ex-aprendiz do Senai, ele(a) entrega um “atestado” de sua
qualificação e capacidade para assumir um posto de trabalho na indústria
automobilística. Passar pelo Senai/MBB não significa apenas que o(a)
garoto(a) foi tecnicamente preparado(a), mas também que ele(a) foi
testado(a) nas suas “qualidades como homem”. Nesse sentido, o fato de ter
concluído o curso faz com que o(a) futuro(a) trabalhador(a), em tese, já deva
ter interiorizado um padrão de comportamento pautado em valores como
responsabilidade, respeito à hierarquia, esmero nas tarefas, pontualidade,
cumprimentos das regras; e, mais especificamente nas últimas décadas, ca-
pacidade de trabalhar em equipe, ter iniciativa e uma postura de compro-
misso com a empresa.
Entretanto, não resta dúvida de que as certificações oferecidas por essa
escola não garantem mais a mesma situação socioprofissional ou os mes-
mos salários aos seus portadores que já foi capaz de garantir, sobretudo nas
décadas de 1960 e 1970. Nesse sentido, o que agrava o problema da trans-
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missão geracional no interior desse grupo de operários é que jovens e ve-
lhos têm que enfrentar dois grandes desafios concomitantes: de um lado,
solucionar o problema da herança (material e simbólica), o que faz com
que os jovens sejam instados – consciente ou inconscientemente – a dar
continuidade à trajetória de ascensão iniciada pelos seus pais, mesmo dian-
te de desafios que a geração anterior praticamente não conheceu, como o
desemprego. De outro lado, as duas gerações precisam reorganizar as estra-
tégias, elaboradas pelos pais, para continuar a operar nesse “novo mundo”
do trabalho, de modo a pelo menos garantir a continuidade da condição
operária para os jovens.
E como se preparar para esse futuro incerto e desconhecido? Esse talvez
seja o mais candente problema da herança entre duas gerações em períodos
de grandes transformações: quais são as possibilidades ou os limites de se
transmitir ou herdar determinados conteúdos afetivos, morais, políticos ou
cognitivos?
Para efetivar esse processo de transmissão geracional é preciso fazer uma
espécie de malabarismo no sentido de minimizar o descompasso entre as
“formas de agir e pensar” ou “os mapas mentais” já arraigados no grupo e
as transformações surgidas com o “passar do tempo”, que faz com que as
mesmas estratégias não surtam mais os efeitos esperados, como é o caso
específico da passagem pelo Senai/MBB. É em torno dessa “atualização” de
ações e concepções que se debatem pais e filhos metalúrgicos no ABC
paulista, e eles ressignificam não apenas o sentido das certificações ofereci-
das pela escola profissional da Mercedes-Benz, como também suas expec-
tativas em relação ao futuro e à própria condição operária.
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Resumo
Socializar para o trabalho operário: o Senai-Mercedes-Benz
Este artigo pretende contribuir para a discussão em torno das transformações do setor
automobilístico brasileiro e suas conseqüências para os trabalhadores, por meio do
debate dos mecanismos de reprodução da classe operária, com ênfase nos processos
socializadores das novas gerações e, portanto, nos modos de transmissão de uma “cul-
tura operária”, o que envolve tanto a constituição do sentimento de pertencimento de
classe como os mecanismos de negação e/ou superação da condição operária. A discus-
são está baseada na análise de um caso específico: a trajetória da escola profissionalizante
da Mercedes-Benz do Brasil e suas modalidades de socialização e preparação para o
trabalho industrial. A escola, criada há cinqüenta anos, funciona nas dependências da
fábrica da Mercedes-Benz de São Bernardo do Campo em parceria com o Senai. O
foco central da discussão será o papel exercido por essa escola na vida de diferentes
gerações de metalúrgicos da Mercedes-Benz, de forma a  evidenciar de que maneira a
passagem por essa instituição e as certificações concedidas por ela foram sendo ressig-
nificadas nas últimas décadas, tanto em função das transformações do mercado de
trabalho como da percepção dos membros da categoria metalúrgica.
Palavras-chave: Metalúrgicos; Classe operária; Senai; Mercedes-Benz; Socialização;
Cultura de classe.
Abstract
Socializing for factory work: the Senai-Mercedes-Benz
This article looks to contribute to the discussion on transformations in the Brazilian
automobile industry and their consequences for workers by focusing on the debate
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over mechanisms of working class reproduction. The text examines in particular the
processes of socializing new generations and the ways of transmitting a ‘working class
culture,’ involving both the constitution of a feeling of class belonging and mecha-
nisms for denying and/or escaping the working class condition. The discussion fo-
cuses on the analysis of a specific case: the history of the professional training school of
Mercedes-Benz in Brazil and its modalities of socialization and preparation for manu-
facturing work. Founded some fifty years ago, the school is run at the Mercedes-Benz
plant in São Bernardo do Campo in partnership with SENAI. I discuss the role played
by the school in the life of various generations of Mercedes-Benz workers in order to
show how the institution’s training and qualifications have acquired new meanings
over recent decades as a result of transformations in the work market and changes in
the perceptions of auto workers.
Keywords: Auto workers; Working class; Senai; Mercedes-Benz; Socialization; Class
culture.
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